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Um questionário online é a última estratégia da Amsterdã
para afastar turistas problemáticos

Um questionário online chamado "Amsterdam Rules" é a  mais recente estratégia da Amsterdã
para desencorajar turistas problemáticos. O questionário deve aparecer {k0} resultados de
pesquisas sobre a cidade  e pergunta por que deseja visitar a capital holandesa. Se você
responder: para festas de despedida de solteiro, pub crawls  ou para fumar maconha {k0} público,
será informado que ficará desapontado, pois isso já não é mais permitido.
O questionário é  apenas um {k0} uma série de experimentos que a Amsterdã tentou para reduzir
a perturbação causada pelas multidões de turistas  que vêm à cidade para fazer festas selvagens.
Isso incluiu não apenas propagandas dirigidas a turistas potenciais, mas também medidas
concretas  de política dentro da cidade. A antecipação do fechamento de bares no distrito
vermelho, por exemplo, melhorou um pouco as  coisas para os residentes. Outros, como a
proibição de fumar maconha {k0} público, são difíceis de serem impostos. E outros,  como
restringir os horários de funcionamento de bordéis com janelas, foram rapidamente revertidos.
Até agora, nenhuma das estratégias da Amsterdã levou  a uma solução real para o problema. Os
números crus contam a história real: o número de turistas continua a  aumentar. Em 2024, as
estadias noturnas aumentaram {k0} 21% para 9 m. Isso retorna a Amsterdã aos níveis pré-
pandemia, enquanto  a cidade espera que as visitas alcancem níveis recorde nos próximos anos.
A grande pergunta agora é: quanto mais essa cidade  relativamente pequena de 900.000
residentes é capaz de suportar? As ruas estreitas, becos e pontes no centro histórico do século 
17 frágeis nunca foram projetados para permitir que grandes multidões de pessoas passassem –
mesmo se todos se comportassem. Os  moradores do distrito vermelho sentem-se encurralados
pelas multidões de turistas que às vezes mesmo impedem que eles alcancem suas casas.
Esses  moradores riram do questionário online. Seu destino é comparável ao dos venezianos que
recentemente protestaram contra a introdução de uma  taxa de entrada na cidade de €5 para
excursionistas de dia – outra tentativa de frear o sobre-turismo. Eles sentem  que isso reduz a
cidade a um parque temático e não melhorará suas condições de vida diárias.
Há dois anos, havia  conversas sobre a adição de portões de acesso e taxas de entrada para o
distrito vermelho. Esse plano foi rapidamente  abandonado: existem simplesmente muitos becos
que levam aos bordéis com janelas, e novamente, isso apresenta explicitamente o bairro como
um  parque turístico.
Essa situação não está limitada a Amsterdã e Veneza. Através da Europa, os formuladores de
políticas reconhecem que o  número de turistas {k0} muitos destinos populares é insustentável,
mas não parecem poder abordar a raiz do problema.
O político local  Sofyan Mbarki acredita que o problema maior é a imagem da Amsterdã como um
lugar onde tudo é permitido. Com  o questionário, ele espera mudar a forma como os visitantes
pensam sobre a cidade. Mas a verdade é que uma  imagem problemática não pode ser mudada
de um dia para o outro. Você terá que ajustar a realidade também.
A prefeita  de Amsterdã, Femke Halsema, é
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será informado que ficará desapontado, pois isso já não é mais permitido.
O questionário é  apenas um {k0} uma série de experimentos que a Amsterdã tentou para reduzir
a perturbação causada pelas multidões de turistas  que vêm à cidade para fazer festas selvagens.
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restringir os horários de funcionamento de bordéis com janelas, foram rapidamente revertidos.
Até agora, nenhuma das estratégias da Amsterdã levou  a uma solução real para o problema. Os
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excursionistas de dia – outra tentativa de frear o sobre-turismo. Eles sentem  que isso reduz a
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Há dois anos, havia  conversas sobre a adição de portões de acesso e taxas de entrada para o
distrito vermelho. Esse plano foi rapidamente  abandonado: existem simplesmente muitos becos
que levam aos bordéis com janelas, e novamente, isso apresenta explicitamente o bairro como
um  parque turístico.
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políticas reconhecem que o  número de turistas {k0} muitos destinos populares é insustentável,
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pensam sobre a cidade. Mas a verdade é que uma  imagem problemática não pode ser mudada
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